
Mais protestos contra o pacote 
Funarte e 'Fundacen querem impedir a inviabilização de projetos importantes 

A os gritos de "Empreguismo 
não, trabalho sim" e "Viva a 
cultura brasileira" funcioná-
rios da Fundação Nacional de 
Arte e Fundação Nacional de 
Artes Cênicas. arribas institui-

ções ligadas ao Ministério da Cultura, 
estarão reunidos no próximó dia 13, 
segunda-feira, na Cinelándia do Rio 
de Janeiro para manifestarem o repú-
dio ao pacote do Governo, que prevê 
a demissão maciça de servidores 
públicos. • . 

O ato público terá início - às .17h00 
e contará com apoio de relevantes 
nomes ligados as atividades'artístico-
culturais no País. O protesto' é contra 
os critérióS' adotados péla medida. 
provisória do "Pacote de Verão" 
quanto a seleção dos futuros désern-
pregados, que poderá paralisar ii'lú-
meros projetos consolidados' ao •on- 

. go dos anos. 

A Funarte, por exemplo, está' as- 
sustada com a possível inviabilidade 
de suas principais realizações, que já 
fazem parte do calendário cultural 
brasileiro, e contribuindo para a prc). 
jeção de novos talentos nas áreas de 
música, artes plásticas; literatura, fo- • 
tografia, artes gráficas, entre outros. 
Entre estes estão o Projeto Pixingui- 
nha, ós cursos livres do Núcleo de Es- . 
tudos e Pesquisas (responsáVel 'pelos 
cursos Paixão e Olhar, tratiSforma- 

' dos em livros), Projeto Macunaíma, 
Salão Nacional de Artes Plásticas, 8 3  
Bienal de Música Brasileira Contem-
poránea. Programa Nacional de Pre-
servação e Pesquisa de Fotografia e 
muito mais. 

O idealilador do Projeto  Piicingui-
nha, que há mais de dez anos vem 
reunindo no mesmo palco novos e 
consagrados talentos da -MPB, tam-
bém está indignado. Hermínio Ballo 
de Carvalho, diretor do Núcleo -  de 
MPB do Instituto Nacional de Música, 
um dos braços da Funarte. -afirma" 
que é realmente necessário acabar 
com a ociosidade e o inchaço da má- 

. quina administrativa, mas de outra 
! forma. "Não somos contrários as de 

cisões de limpar o quadro funcional, 
só não concordamos com a maneira 
que está sendo prevista: serãd demi-
tidos os funcionários-fantasmas, os 
marajás, os parentes próximds dos 
dirigentes, com vários anos 'de mor-
domia, ou os verdadeiros trabalha-
dores que contam pouco tempo de 
serviço?" — pergunta HeÉrnínió. Mes-
mo assim, ele acredita que o bom-
senso prevalecerá, para o bem gel'al 
da Nação. 

O panfleto de convocação ao ato 
público da Funarte vai mais longe_ no 

- seu )ulgamerito à medida n° 33. " -Es-
se. novo pacote governamental é pu-
ra nuvem de fumaça. Ordena, sem 
nenhum critério, um corte de" funcio-
nários sem fazer uma prévia 'aValia-
ção deste corte. A Cultura, as ciên-
cias, a tecnologia. os programas. de 
saúde (da Aids, por exemplo) vão 
perder uma parte de sua inão-dé-
obra mais espetializada exatamente 
por falta de critérios". Na.última dé-
cada,. a Funarte evoluiu seu quadro 
de 367 para 420 funcionários, um 
acréscimo de 14,4% em seu corpo 
operacional. 

Também foram criados os institu-
tos de Fotografia e de Artes Gráficas. 
A guilhotina do Sarney pretende cor-
tar as cabeças de 25% do total da for-
ça de trabalho da Funarte, segundo 
dados da própria entidade, atingindo 
102 funcionários — "ficando a' insti-
tuição com menos servidores do que 
há uma década, quando a amplitude 
de suas ações eram bem. mais restri-
tas... o corte vertical penaliza a socie-
dade em seu' conjunto. Os produto-
res culturais perdem espaços legíti-
mos, espaços profissionais e espaços 
políticos" — constata o documento 
do Instituto Nacional de Artes gráfi-
cas/Funarte, que conta com apenas 
cinco técnicos e quatro funcionários 
administrativos. Com  as demissões, 
ficará reduzida a três técnicos e um 
administrativo, ou melhor, ficará a 

Muitos artistas dos mais diversos 
segmentos também se mostram in-
dignados com as decisões do Gover-
no, que atinge em cheio a- área cultu-
ral. Um calo no pé do presidente José 
Sarney. um homem de cadeira mar-
cada na Academia Brasileira de Le-
tras, que precisa ser extirpado rapi-
damente. pois ficará muito mal des-
prestigiar a própria categoria, que 
pertence. Eis alguns depoimentos: 

Dona Yvone Lara, sam-
bista — "Estarrecidos, estamos sa-
bendo da ameaça que paira sobre 
um dos espaços culturais alternativos 
mais importantes do Rio de Janeiro: a 
Sala Funarte Sidney Miller. Acho jus-
to que se acabe com o empreguismo, 
com o nepotismo. com  os cabides de 
emprego. Mas mexer com quem pro- 

duz projetos e eventos tão bonitos. 
considero que é dar uma navalhada 
em nossa cultura". 

Siviaca, músico — "Acho que. 
para qualquer artista, é um privilégio 
trabalhar com o Projeto Pixinguinha, 
que nos permite alcançar todos os 
públicos de todos os estados brasilei-
ros, coisa que o empresariado nem 
sempre pode realizar, até por falta de 
infra-estrutura. Saber que esse corte 
no funcionalismo pode também atina 
gir a cultura e o projeto. fico lasti;. 
mando que as boas coisas do Brasil 
acabem tendo um fim tão 
melancólico". 

Marlene, cantora e atriz 
— "Constato com enorme tristeza 
que o aviltamento cada vez maior de 

nossa cultura corre paralelo ao cres-
cente desrespeito aos artistas que 
doaram parte de suas vidas suando e 
despejando sangue e lágrimas pelos 
palcos onde deixaram as digitais de 
sua missão. Eu me sinto literalmente 
cassada... acho que, se a cultura bra-
sileira no seu muito mal. ela ficará 
ainda pior se fecharem espaços.que 
são a alternativa para um público que 
ainda venera aquilo que, para os ou-
tros, talvez pareça um lixo cultural". 

Raul de Barros, músico —
"A cultura anda tão por baixo nesta 
terra, que tudo é possível acontecer. 
até acabarem com o Pixinguinha. 
Afundaram o projeto tal e qual afun-
daram com o Bateau Mouche. Dê 
pêsames à MPB". (Elisa Mattos) 
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